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RESUMO: O brincar é essencial para o desenvolvimento infantil e, quando incorporado ao contexto 

educacional, auxilia no processo de aprendizagem. Este estudo investiga o papel da ludicidade na educação 

infantil, analisando seus efeitos no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. A pesquisa 

baseia-se em autores que estudam o jogo como ferramenta para a construção do conhecimento, 

demonstrando que a interação lúdica contribui para a reorganização dos esquemas mentais e estimula a 

criatividade. A metodologia adotada consiste em uma pesquisa bibliográfica, considerando estudos que 

evidenciam os benefícios das brincadeiras e jogos no ambiente escolar para tornar o aprendizado mais 

envolvente. Os resultados indicam que a mediação docente é essencial para alinhar essas práticas aos 

objetivos pedagógicos, tornando o ensino mais acessível e dinâmico. Além disso, enfatiza-se a necessidade 

de incluir o lúdico no currículo escolar, incentivando a participação dos alunos e fortalecendo suas 

habilidades sociais. Conclui-se que a ludicidade deve ser incorporada à educação infantil, pois enriquece a 

aprendizagem e contribui para o desenvolvimento das crianças, preparando-as para desafios futuros. 

Palavras-chave: Brincar. Aprendizagem. Desenvolvimento Infantil. 

 

ABSTRACT: Play is essential for child development and, when incorporated into the educational context, 

supports the learning process. This study investigates the role of playfulness in early childhood education, 

analyzing its effects on children's cognitive, emotional, and social development. The research is based on 

authors who study play as a tool for knowledge construction, demonstrating that playful interaction contributes 

to the reorganization of mental structures and stimulates creativity. The adopted methodology consists of a 

bibliographic review, considering studies that highlight the benefits of games and playful activities in the 

school environment to make learning more engaging. The results indicate that teacher mediation is 

essential to align these practices with educational objectives, making teaching more accessible and 

dynamic. Furthermore, the need to include play in the school curriculum is emphasized, encouraging 

student participation and strengthening their social skills. It is concluded that playfulness should be integrated 

into early childhood education, as it enhances learning and contributes to children's development, preparing 

them for future challenges. 
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1 Introdução 

O brincar é uma prática essencial para o desenvolvimento infantil e, quando 

aplicado ao contexto educacional, torna-se um recurso pedagógico para facilitar a 

aprendizagem. A ludicidade permite que as crianças explorem o ambiente ao seu redor, 

desenvolvam habilidades cognitivas e emocionais e ampliem sua capacidade de interação 

social. Dessa forma, o uso do lúdico na educação infantil tem sido amplamente estudado 

como uma abordagem que estimula o engajamento dos alunos e promove um aprendizado 

mais dinâmico. 
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Segundo Piaget (1953), a inteligência infantil se desenvolve através da interação 

entre a criança e o meio onde está inserida, promovendo a reorganização dos seus 

esquemas mentais. Com isso, o jogo se torna elemento fundamental para o 

desenvolvimento infantil, visto que permite que a criança explore novas formas de 

pensar. Dessa maneira, o brincar não é apenas uma atividade de lazer, mas um meio 

essencial para a construção do conhecimento e o desenvolvimento das competências 

necessárias para a vida em sociedade. 

O objetivo desta pesquisa bibliográfica é analisar a importância do brincar como 

parte do processo de aprendizagem infantil, destacando seus impactos no 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. Para isso, são abordados 

os efeitos do lúdico no ambiente 

escolar, considerando suas aplicações práticas e os benefícios que proporciona no 

processo educacional. Compreender essas influências permite ampliar o olhar sobre a 

necessidade de metodologias que integrem o brincar ao ensino formal. 

A metodologia adotada baseia-se em uma revisão de literatura sobre o tema, 

considerando autores que exploram a relação entre ludicidade e aprendizagem. Foram 

analisados estudos que demonstram como o uso de jogos e brincadeiras no ambiente 

escolar contribui para a assimilação do conhecimento de forma mais natural e prazerosa. 

Além disso, a pesquisa busca contextualizar a importância do papel do professor na 

mediação dessas atividades, garantindo que elas estejam alinhadas aos objetivos 

pedagógicos. 

O artigo está estruturado em seções que exploram o conceito do brincar na 

educação infantil, sua relevância no processo de ensino-aprendizagem e os impactos no 

desenvolvimento das crianças. Posteriormente, são apresentados os desafios enfrentados 

na implementação de práticas lúdicas e as estratégias para potencializar seus benefícios. 

Por fim, as considerações finais reforçam a necessidade da integração do lúdico no ensino 

como um meio para tornar a aprendizagem mais acessível e envolvente. 

 

2 O Ato Brincar Como Estratégia Pedagógica Para a Aprendizagem 

 

O ato de brincar é uma atividade essencial para o desenvolvimento infantil e, 

quando inserido no contexto educacional, torna-se uma estratégia pedagógica que 
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favorece a aprendizagem. O brincar permite que as crianças explorem o mundo ao seu 

redor, experimentem novas possibilidades e desenvolvam habilidades cognitivas, 

emocionais e sociais. Além disso, ao utilizar o lúdico no ambiente escolar, os professores 

conseguem engajar os alunos de maneira mais ativa, tornando o processo de ensino mais 

prazeroso e produtivo. 

Ao transformar o aprendizado em uma experiência lúdica, os educadores 

proporcionam um ambiente mais estimulante e interativo, no qual os estudantes se sentem 

motivados a participar das atividades. A brincadeira desperta a criatividade, a imaginação 

e a autonomia, 

permitindo que as crianças expressem seus pensamentos e sentimentos de forma natural. 

Dessa maneira, o ensino baseado em jogos e brincadeiras não apenas facilita a 

assimilação dos conteúdos, mas também promove um aprendizado mais dinâmico e 

envolvente. 

Segundo Kishimoto (1996), os jogos e brincadeiras na escola favorecem a 

aprendizagem, pois tornam o ensino mais atrativo e contribuem para o desenvolvimento 

cognitivo e social das crianças. Ao participarem de atividades lúdicas, os alunos 

constroem conhecimentos de forma ativa, experimentando novas possibilidades e 

aprimorando habilidades como a interação e a resolução de problemas. Assim, o lúdico se 

destaca como um recurso pedagógico relevante no ambiente escolar. 

A ludicidade na educação possibilita a vivência de experiências concretas que 

auxiliam na fixação do conhecimento de maneira mais intuitiva. Ao participarem de jogos e 

brincadeiras, os alunos assimilam conceitos abstratos de forma prática e agradável, 

facilitando o desenvolvimento do raciocínio lógico e da capacidade de resolver 

problemas. Além disso, a interação com os colegas durante essas atividades favorece a 

cooperação, a comunicação e o respeito às regras, habilidades fundamentais para a vida 

em sociedade. 

Os professores desempenham um papel essencial na mediação dessas atividades, 

garantindo que o brincar esteja alinhado aos objetivos pedagógicos. Para isso, é 

necessário planejar e selecionar jogos e brincadeiras adequados às faixas etárias e aos 

conteúdos a serem trabalhados. A intencionalidade pedagógica no uso do lúdico permite que 

as crianças aprendam de maneira estruturada, sem perder o caráter espontâneo e prazeroso 

da brincadeira. Dessa forma, o ensino torna-se mais dinâmico e adaptado às necessidades 

dos alunos. 
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Além dos benefícios para a aprendizagem acadêmica, o brincar também contribui 

para o desenvolvimento emocional das crianças, ajudando-as a lidar com desafios e 

frustrações. Durante os jogos, elas aprendem a trabalhar em equipe, a respeitar turnos e a 

superar dificuldades, o que fortalece sua autoestima e resiliência. Assim, a brincadeira 

não apenas 

favorece a aquisição de conhecimentos, mas também auxilia na formação integral dos 

estudantes, preparando-os para enfrentar desafios futuros. 

Diante da relevância do lúdico no contexto educacional, é essencial que as 

instituições de ensino valorizem e incentivem sua utilização como estratégia pedagógica. 

A integração das brincadeiras no currículo escolar possibilita um aprendizado mais 

natural, dinâmico e enriquecedor, contribuindo para a formação de indivíduos mais 

criativos, críticos e colaborativos. Portanto, ao reconhecer o brincar como ferramenta 

educativa, os professores e gestores escolares garantem um ensino mais humanizado e 

eficiente para as novas gerações. 

 

3 Desenvolvimento infantil aprimorado através da prática lúdica no ensino 

 

O desenvolvimento infantil pode ser estimulado por meio da prática lúdica no 

ensino. O brincar desempenha um papel essencial na construção do conhecimento, 

permitindo que as crianças explorem conceitos de maneira intuitiva. Quando inserido no 

contexto educacional, o lúdico favorece o aprendizado, além de contribuir para o 

desenvolvimento emocional e social dos alunos, tornando o processo de ensino mais 

dinâmico e envolvente. 

Segundo Vygotsky (1991), o brincar impulsiona o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores ao possibilitar que a criança internalize conceitos e normas sociais 

por meio da interação com o meio e com seus pares. O autor enfatiza que, durante a 

brincadeira, as crianças atuam dentro de sua Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), ou 

seja, ampliam suas capacidades com o auxílio de um adulto ou de colegas mais 

experientes. Esse processo demonstra que a ludicidade pode ser um recurso pedagógico 

para estimular a aprendizagem e promover a autonomia infantil. 

Para Château (1987), a ludicidade tem um papel central na formação da identidade 

da criança, pois possibilita a experimentação de papéis sociais e amplia sua percepção 

sobre o mundo. O autor argumenta que a brincadeira vai além do entretenimento, sendo 
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um meio de aprendizado que conecta os conteúdos escolares à experiência cotidiana 

da criança. Dessa 

forma, o ato de brincar estabelece um vínculo entre o desenvolvimento cognitivo e social, 

favorecendo um aprendizado mais participativo. 

Além disso, Silva et al. (2024) indicam que atividades lúdicas estimulam a 

criatividade, o pensamento lógico e a interação social, tornando o aprendizado mais 

envolvente. O brincar permite que os alunos participem ativamente do processo 

educativo, construindo conhecimentos de forma autônoma. A introdução de jogos e 

atividades interativas na prática pedagógica possibilita o desenvolvimento do pensamento 

crítico e das habilidades de resolução de problemas, favorecendo a compreensão de 

conceitos matemáticos e linguísticos de maneira mais acessível. 

A ludicidade na educação permite que os alunos vivenciem experiências concretas 

que facilitam a assimilação do conhecimento. Durante jogos e brincadeiras, conceitos 

abstratos são explorados de maneira prática, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades como criatividade, comunicação e cooperação. Além disso, a interação com 

colegas durante essas atividades fortalece o respeito às regras e a importância do trabalho 

coletivo, aspectos fundamentais para a socialização e para o amadurecimento emocional 

da criança. 

Dessa forma, fica evidente que o brincar não deve ser reduzido a uma atividade 

recreativa, mas sim reconhecido como um elemento estruturante no ensino infantil. A 

ludicidade favorece a autonomia das crianças, estimula a capacidade de resolver 

problemas e contribui para sua adaptação ao meio social. Nesse sentido, torna-se 

essencial que as instituições educacionais promovam práticas pedagógicas que integrem o 

brincar ao ensino, garantindo uma abordagem mais acessível e condizente com as 

necessidades dos estudantes. 

 

3 Considerações Finais 

 

A pesquisa bibliográfica atingiu seus objetivos ao demonstrar que a prática lúdica 

no ensino contribui diretamente para o desenvolvimento infantil. O estudo evidenciou 

que o brincar facilita a construção do conhecimento, tornando a aprendizagem mais 

natural e 

envolvente. Além disso, destacou-se a relevância do lúdico no fortalecimento das 



     
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
 

  

ISSN: 2966-4705                 3639-3645 

 

Vol 2,  

n.5  

2025 

habilidades emocionais e sociais das crianças, tornando o processo educacional mais 

dinâmico e participativo. 

Dessa forma, reforça-se a necessidade de integrar o brincar ao planejamento 

pedagógico no ambiente escolar. Ao incorporar práticas lúdicas ao currículo, as 

instituições de ensino proporcionam um aprendizado mais acessível e envolvente, 

favorecendo o desenvolvimento de crianças criativas, autônomas e preparadas para os 

desafios da vida. A inclusão do lúdico na educação infantil deve ser uma prioridade para 

professores e gestores, garantindo um ensino que atenda às necessidades dos alunos de 

maneira completa. 
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